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Prezados alunos

É com muito prazer que apresentamos o fascículo destinado a subsidiar o desenvolvi-
mento da disciplina Metodologia do Ensino dos Esportes Coletivos.

Um dos professores responsÆveis pela elaboraçªo do fascículo e desenvolvimento da 
disciplina vocŒs jÆ conhecem de outros momentos, no caso, o professor Valter Bracht. O 
professor Fernando Jaime GonzÆlez Ø a primeira vez que participa diretamente do curso. 

Fernando Ø professor de Educaçªo Física formado pelo Instituto del Profesorado de 
Educación Física de Córdoba, Argentina, mestre em CiŒncias do Movimento Humanos pela 
Universidade Federal de Santa Maria, com doutorado na mesma Ærea pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul. É professor da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio 
Grande do Sul, onde trabalha com as disciplinas Estrutura dos Esportes, Metodologia do Ensino 
dos Esportes, Currículo e Metodologia da Pesquisa. Foi um dos autores do Referencial Curricular 
da Educaçªo Física e da coleçªo Liçıes da rede estadual de educaçªo do Rio Grande do Sul 
(2009). Tem produzido e orientado diversos trabalhos vinculados com o ensino dos esportes.

Valter Bracht Ø licenciado em Educaçªo Física pela Universidade Federal do ParanÆ 
(1980), mestre em Educaçªo Física pela Universidade Federal de Santa Maria e realizou 
doutorado na Universidade de Oldenburg (Alemanha). Atualmente Ø professor titular do 
Centro de Educaçªo Física e Desportos da Ufes. Desde a sua dissertaçªo de mestrado (1983), 
vem se ocupando do tema ensino dos esportes nas escolas. Em 1992, participou de um 
Coletivo de Autores que escreveu o livro Metodologia do ensino da educaçªo física, publicado 
pela editora Cortez.

É importante dizer que, na elaboraçªo do fascículo, tivemos uma forte preocupaçªo em 
oferecer um texto que fosse bastante instrumental (como fazer) sem descuidar, em momento 
algum, dos seus fundamentos (por que fazer). Portanto, nªo se trata de um mero manual de 
como dar aulas de esportes coletivos, mas Ø um texto que tambØm convida a pensar sobre 
as diferentes decisıes que temos de tomar no momento de agir como professores no ensino 
dos esportes na escola.

O que apresentamos aqui, embora tenha sido escrito a duas mªos, contØm muito da 
experiŒncia do professor Fernando com o ensino dessa disciplina em cursos de licenciatura 
em Educaçªo Física e de orientaçªo de estÆgios de alunos em escolas de ensino fundamental 

Apresentaçªo
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e mØdio. Portanto, nªo sªo ideias que foram apenas pensadas (teoricamente) entre as quatro 
paredes de um gabinete. Por trÆs do conteœdo aqui exposto, existe muita experiŒncia e, Ø 
claro, tambØm muita re�exªo. Isso nªo quer dizer que todas as ideias contidas no fascículo 
podem ser imediatamente �aplicadas� nas mais diferentes escolas. Muito pelo contrÆrio, 
apenas quer dizer que elas podem e devem inspirar aqueles que tŒm a responsabilidade de 
ensinar esportes nas escolas.

Outra observaçªo importante Ø que o conteœdo aqui apresentado estÆ ancorado numa 
tradiçªo da Educaçªo Física (do ensino dos esportes nas escolas), mas tambØm Ø resultado de 
um processo de discussªo que emergiu com o chamado Movimento Renovador da Educaçªo 
Física Brasileira, da dØcada de 1980, e que hoje nos permite, após anos de trabalho coletivo de 
muitos professores de Educaçªo Física, formular o ensino dos esportes nas escolas brasileiras 
em outras bases conceituais, ou seja, de uma forma que esse ensino contribua efetivamente 
para a formaçªo crítica e cidadª dos nossos alunos.

Desejamos a todos nós um bom estudo.

Fernando e Valter
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Quando pensamos na forma de organizar este fascículo, vÆrias ideias apareceram. Após 
algumas discussıes, decidimos fazŒ-lo com base �nas� cinco perguntas estruturantes do 
ensino que todo professor responde quando desenvolve seu trabalho:

a) Para que ou por que ensinar?
b) O que ensinar? 
c) Quando ensinar? Ou em que sequŒncia ensinar? 
d) Como ensinar?
e) Para quŒ, o quŒ, quando e como avaliar?

As respostas a essas questıes nem sempre sªo explícitas ou estªo totalmente claras para o 
professor, mas, em cada uma de suas decisıes e açıes, ele responde a todas elas implicitamente.

De tal modo, no fascículo nos desa�amos a fazer dois movimentos simultaneamente, 
explicitar o sentido dessas perguntas e apontar como podem ser respondidas quando se 
ensina esporte nas aulas de Educaçªo Física.

Terminamos o fascículo com o Capítulo 6, em que, com base nos conhecimentos discutidos 
em cada uma das seçıes que trata das perguntas estruturantes do ensino, apresentamos 
orientaçıes para o desenho de unidades didÆticas para tratar do tema esporte na escola.  

Introduçªo
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POR QUE ENSINAR 
ESPORTE NA ESCOLA 

E NA DISCIPLINA 
EDUCA˙ˆO F˝SICA?

CAP˝TULO 1:





POR QUE ENSINAR ESPORTE NA ESCOLA E 
NA DISCIPLINA EDUCA˙ˆO F˝SICA?

Nªo parece, mas responder a essa pergunta Ø fundamental porque Ø dessa resposta 
que depende, em grande parte, o que e como nós vamos ensinar o esporte nas aulas de 
Educaçªo Física.

Portanto, para discutir o conteœdo e os mØtodos do ensino dos esportes (coletivos), Ø 
preciso antes discutir uma questªo mais fundamental: por que ensinar o esporte na escola? 
Lembrando que, quando falamos de mØtodos de ensino dos esportes, nesse caso, estamos 
falando, na verdade, de mØtodos de ensino da Educaçªo Física com o conteœdo esporte.

Colocar e enfrentar essa pergunta signi�ca tentar ir alØm de respostas na forma de 
chavıes, como aqueles que foram divulgados pelo Governo Militar na dØcada de 1970 e que 
ainda hoje sªo muito propalados, do tipo: �O esporte educa�; �Esporte Ø saœde�. 

Esses chavıes nªo nos ajudam a dar uma resposta quali�cada à pergunta.

Poucos se colocam explicitamente essa pergunta. Mas todos a respondem de forma 
indireta, quando elaboram algum tipo de proposta para a Educaçªo Física, quando falam 
da importância do esporte na educaçªo das crianças ou, entªo, justi�cando a presença de 
determinada modalidade esportiva nas aulas. Justi�car a presença dos esportes nas aulas de 
Educaçªo Física signi�ca tentar legitimar esse conteœdo.

Segue uma lista de possíveis justi�cativas que aparecem explícitas e/ou implícitas em 
livros, documentos e mesmo em discursos no âmbito da Educaçªo Física:

1. O esporte Ø um bom meio de desenvolvimento da aptidªo física, que Ø, por sua vez, 
elemento importante da saœde.

2. O esporte Ø um bom meio de desenvolver qualidades sociais e morais (espírito 
colaborativo, espírito competitivo, capacidade de assimilar derrotas e vitórias, 
respeito às regras etc.).

3. Ensinar os esportes nas aulas de Educaçªo Física vai permitir massi�car a prÆtica 
do esporte em nosso país.

4. A massi�caçªo do esporte vai propiciar o aparecimento e a descoberta de muitos 
talentos esportivos que poderªo ser �lapidados� e entªo participar das seleçıes 
regionais e nacionais nas diferentes modalidades.

5. Aprender um esporte pode signi�car, para alguns alunos, uma ocupaçªo pro�ssional 
futura.
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6. Aprender e praticar esportes pode oferecer aos alunos uma ocupaçªo saudÆvel do 
seu tempo livre e com isso evitar que eles se envolvam em atividades socialmente 
desaprovadas, como o uso de drogas (alunos em situaçªo de risco social).

7. Ensinar o esporte nas aulas de Educaçªo Física tem o objetivo de identi�car talentos 
que possam participar dos campeonatos escolares representando a escola e, quem 
sabe, o município ou mesmo o Estado.

8. Aprender a praticar esportes pode signi�car incorporar essa prÆtica no seu estilo de 
vida e, portanto, garantir uma vida mais saudÆvel e de melhor qualidade.

9. O esporte faz parte da nossa cultura e participa de forma bastante intensa da vida 
de muitas pessoas, assim, conhecŒ-lo signi�ca poder participar mais plenamente 
da vida social.

10. Aprender a praticar esportes permitirÆ que o aluno no futuro opte por realizar essa 
prÆtica em seu lazer.

Talvez vocŒ mesmo pudesse, a partir de suas experiŒncias, ampliar essa lista. Mas, para 
nossos propósitos aqui, podemos �car com esses dez argumentos. Gostaríamos de chamar a 
atençªo para o fato de que essas justi�cativas podem ser combinadas de vÆrias maneiras. Por 
exemplo, as justi�cativas 1, 2, 3, 4, 5 e 7 nªo se excluem mutuamente e podem ajudar a orientar 
a escolha do mØtodo de ensino. Mas tambØm podemos identi�car justi�cativas que nªo se 
combinam facilmente e podem mesmo se contradizer ou contrapor, por exemplo, as justi�cativas 
7 e 8 ou as justi�cativas 7 e 10. Ou seja, Ø provÆvel que, nesse caso, a opçªo metodológica a partir 
da justi�cativa 7 nªo seja a melhor, se considerarmos a justi�cativa 8 ou 10. 

Agora, vamos ver como a justi�cativa que dou para o ensino do esporte nas aulas de 
Educaçªo Física pode estar relacionada com a escolha do que ensino (conteœdos) e com a 
forma (mØtodo) de ensino.

Se, em minha visªo, a justi�cativa central e mais importante para o ensino do esporte 
nas aulas de Educaçªo Física Ø aquela relacionada com o desenvolvimento da aptidªo física, 
no momento de ensinar um esporte, vou escolher as modalidades que mais demandem o 
organismo e organizar as aulas de maneira a garantir que os alunos se movimentem (praticando 
esse esporte) de forma a desenvolver as �qualidades físicas�, como a capacidade aeróbica, 
a força, a agilidade, a �exibilidade etc. Ou seja, o esporte vai ser encarado primeiramente 
como uma atividade física. Essa perspectiva normalmente vem associada (combinada com) 
àquela que entende que o objetivo do ensino do esporte estÆ vinculado à ideia de levar os 
alunos a dominar uma modalidade e portanto serÆ necessÆrio centrar o ensino (de forma 
quase  exclusiva) nas tØcnicas e nas tÆticas esportivas para participar das competiçıes 
escolares, num primeiro momento, e, quem sabe, no futuro participar de competiçıes do 
esporte de alto nível? Isso signi�ca que, na escolha do conteœdo e do mØtodo de ensino, 
vou privilegiar como critØrio os aspectos da aptidªo física e da aprendizagem das tØcnicas e 
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tÆticas esportivas. TambØm a organizaçªo do conteœdo das aulas vai seguir esses critØrios. É 
normal entªo dividirmos as aulas a partir dos diferentes fundamentos dos esportes (2 aulas 
para apresentar e ensinar a manchete; 3 aulas para apresentar e ensinar o toque e o saque 
etc.). As aulas apresentam normalmente a seguinte estrutura: um aquecimento, uma parte 
principal com o ensino e o treinamento de um ou dois fundamentos tØcnicos e, no �nal, um 
pequeno jogo. O objetivo, no �nal do bimestre, trimestre ou semestre (ou mesmo do ano), Ø 
que os alunos dominem as tØcnicas e consigam realizar o jogo esportivo. Os melhores ou os 
que se destacam sªo normalmente convidados a participar da equipe que representa a escola 
(o time da escola) e talvez o próprio município nos jogos escolares intermunicipais. Os que aí 
se destacam tŒm chance de participar do esporte federado e assim por diante.

Vamos agora observar outra possibilidade. Considere que entendamos que as 
justi�cativas do ensino dos esportes nas aulas de Educaçªo Física sejam fundamentalmente 
as de nœmero 8, 9 e 10. Nesse caso, o entendimento Ø que os esportes fazem parte de nossa 
cultura (corporal de movimento) e que Ø dever da escola e, portanto, da Educaçªo Física 
garantir que os alunos tenham acesso a eles no sentido de que nªo apenas aprendam a 
praticar, mas que tambØm os conheçam, ou seja, tenham acesso aos conhecimentos sobre 
essa prÆtica. Uma das consequŒncias dessa visªo Ø que se ampliam os conhecimentos 
(a prÆtica Ø um tipo de conhecimento, mas nªo o œnico) que devem ser transmitidos e 
tematizados pelos professores. Ou seja, nesse caso o professor estÆ interessado em que o 
aluno conheça o esporte para praticar, mas tambØm conheça o esporte para compreender 
o que ele signi�ca em sua vida e na sociedade. Aqui, portanto, se compararmos com a 
visªo discutida no parÆgrafo anterior, podemos dizer que, alØm da aprendizagem da prÆtica 
esportiva, estamos tambØm preocupados com a aprendizagem de conhecimentos sobre 
essa prÆtica esportiva, bem como preocupados com os valores Øticos e sociais que estamos 
veiculando na prÆtica esportiva. 

Os esportes (coletivos) sªo uma parte de nossa cultura corporal de movimento (assim 
como a ginÆstica, as danças, os jogos, as lutas etc.). Essa dimensªo da cultura Ø que con�gura 
que a responsabilidade de legar às novas geraçıes esse conhecimento Ø da Educaçªo Física; 
Ø isso que justi�ca a presença da Educaçªo Física no currículo escolar. O conhecimento de 
que trata a Educaçªo Física Ø, portanto, parte da cultura humana. Entende-se que, para que 
as pessoas possam exercer a cidadania plenamente, elas devem ter acesso tambØm a essa 
parcela da cultura. Mas nªo Ø um acesso apenas no sentido de aprender a praticar, no caso, 
os esportes, mas tambØm de compreendŒ-los profundamente.

Isso signi�ca, como no exemplo anterior, que a opçªo de ensinar o esporte nessa 
perspectiva condicionarÆ a escolha dos conteœdos e a forma, ou mØtodo, de ensino 
desenvolvido nas aulas. Nessa linha, se Ø importante tanto saber praticar como conhecer 
sobre o esporte, deveremos escolher conteœdos que deem conta desses propósitos. Da mesma 
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forma, se entendemos que nªo Ø apenas importante saber fazer, mas tambØm saber ser, 
serÆ fundamental utilizar formas de trabalho em que determinados tipos de valores sejam 
demandados e comportamentos inadequados sejam inibidos.

No item seguinte, vamos discutir mais detalhadamente o que ensinar a partir dessa 
justi�cativa do ensino dos esportes coletivos na escola.
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O QUE
ENSINAR

CAP˝TULO 2:





O QUE ENSINAR

Quando nos perguntamos sobre o que ensinar, questionamo-nos pelos conteœdos do ensino.

Para tomar decisıes sobre isso, Ø necessÆrio pelo menos dois movimentos de anÆlise: 
primeiro, perguntar pelas características (natureza) do que vou ensinar; segundo, perguntar 
que conhecimento desse fenômeno vai ser convertido em tema de aula.

Quando falamos em ensinar esporte nas aulas de Educaçªo Física, normalmente pensamos 
que se trata de ensinar a praticar os diferentes esportes, ou seja, ensinar aos alunos os gestos 
tØcnicos e as tÆticas das diferentes modalidades. Isso estÆ certo, mas Ø muito pouco, se 
considerarmos que a Educaçªo Física deve levar o aluno a �conhecer o esporte�. E �conhecer o 
esporte� nªo Ø apenas saber praticar uma ou mais modalidades esportivas, da mesma forma que 
um clube ou escolinha esportiva o faz. Mas, entªo, o que mais seria? Para começar a responder a 
essa pergunta, vamos colocar uma outra: o que Ø esse fenômeno social chamado esporte?

Se utilizarmos uma visªo macrossocial, podemos identi�car vÆrios aspectos e  caracterís-
ticas desse fenômeno: 

a) É seguramente um fenômeno muito presente nos meios de comunicaçªo de massa (TV, 
rÆdio, jornal, internet etc.) que mobiliza (apaixonadamente) milhıes de pessoas em todo 
o mundo. Podemos dizer que bilhıes de pessoas se envolvem diariamente com o esporte 
de alguma forma: praticando, assistindo ao vivo ou na TV, consumindo notícias, algum 
produto ou subproduto esportivo etc.

b) Os megaeventos esportivos, alØm de atrair a atençªo de milhıes ou bilhıes de pessoas 
ou mesmo em funçªo dessa capacidade, tambØm atraem a atençªo de governos (países, 
estados, municípios) e de grandes empresas.

c) O próprio esporte con�gura-se hoje como um segmento importante das economias 
nacionais, e nªo só o esporte espetÆculo, mas tambØm fenômenos esportivos, por exemplo, 
as corridas de rua em torno das quais se constituiu toda uma indœstria de produtos e 
subprodutos esportivos, incluindo aí o turismo.

d) Os resultados esportivos nas grandes competiçıes internacionais in�uenciam a 
construçªo da identidade de povos e naçıes e sªo entendidos pelo imaginÆrio social como 
indicadores do seu desenvolvimento. Um exemplo Ø o fato de que o Brasil Ø conhecido 
mundialmente como o país do futebol.
e) A esportividade tornou-se um valor importante de nossa sociedade, ou seja, ser 
esportivo passa a fazer parte constitutiva das nossas identidades como cidadªos e Ø 
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valorizado inclusive no âmbito do mundo do trabalho (ser esportivo Ø um indicador de 
uma pessoa dinâmica, empreendedora, competitiva e que gosta de desa�os, características 
valorizadas pelo mundo do trabalho).

f) O esporte estÆ organizado internacionalmente. É um fenômeno global e suas 
organizaçıes internacionais sªo econômica e politicamente muito poderosas. A Federaçªo 
Internacional de Futebol (FIFA) possui mais países �liados do que a ONU! 

g) O envolvimento do indivíduo com o esporte desde a infância (diz-se que o menino 
jÆ nasce chutando bola!) faz com que ele participe da construçªo identitÆria de muitas 
pessoas. Isso signi�ca nªo só que uma sØrie de valores sociais sªo incorporados a partir 
da prÆtica do esporte, mas tambØm que as pessoas se identi�cam, por exemplo, como 
torcedores do Flamengo, do Corinthians ou, entªo, como praticantes de ciclismo, nataçªo 
ou de outro esporte (Ø claro, as pessoas tambØm se identi�cam a partir da pro�ssªo, como 
advogado, pedreiro, mØdico, agricultor, professor etc. ou a partir da sua religiªo, como 
evangØlico, protestante, católico etc.).

h) O esporte Ø um fenômeno que muitas vezes leva a um engajamento tªo apaixonado 
das pessoas que pode ser palco e motivo do exercício da violŒncia dentro e fora dos 
espaços propriamente esportivos (por exemplo, torcidas organizadas que se enfrentam, os 
hooligans etc.).

Isso Ø o esporte, mas, Ø claro, nªo Ø só isso! Se olharmos agora mais para dentro do 
esporte, tambØm podemos identi�car vÆrios aspectos e diversas características:

a) Ele Ø um tipo de prÆtica corporal que vem sendo construída a partir mais ou menos 
do sØculo XVIII (originalmente na Inglaterra) e que se caracteriza por ser uma prÆtica 
competitiva regrada, cujo resultado (que determina a vitória ou a derrota) Ø de�nido 
objetivamente por performances corporais.

b) O esporte convive com outras manifestaçıes da nossa cultura corporal de movimento, 
como as danças, as ginÆsticas, as lutas, os jogos populares, embora, pela sua importância 
econômica e política, tenda a pressionar essas outras manifestaçıes para que elas se 
�esportivizem�, ou seja, assumam as características do esporte, como foi o caso, por 
exemplo, de algumas ginÆsticas (GinÆstica Artística e GinÆstica Rítmica) ou de algumas 
prÆticas corporais, como o surfe ou a capoeira.

c) Existe um nœmero muito grande de modalidades esportivas. Umas de alcance ou 
difusªo mundial (como o futebol), outras que se apresentam em apenas um ou em poucos 
países e, outras, ainda, que se circunscrevem a apenas um país ou mesmo a uma regiªo. 
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O detalhe Ø que existe uma grande dinâmica de criaçªo, desenvolvimento de novas 
modalidades esportivas, mas tambØm o desaparecimento de outras.

d) Muitos esportes estªo organizados internacionalmente com uma capilaridade nacional, 
regional e local (Confederaçıes, Federaçıes e Ligas).

e) Muitos esportes sªo pro�ssionais (isso indica que seus praticantes sªo remunerados) 
e outros amadores (seus praticantes nªo sªo remunerados). AtØ bem pouco tempo, só 
podiam participar dos Jogos Olímpicos os atletas considerados amadores.

f) Existem diferentes formas de classi�car o esporte. Como jÆ adiantado, uma possibilidade 
Ø a classi�caçªo em pro�ssionais e amadores, mas, a partir de outros critØrios, podem 
surgir classi�caçıes como: esportes coletivos e individuais; esportes de ambos os sexos 
e exclusivamente masculinos ou femininos; esportes de competiçªo e esportes de 
participaçªo; de alta performance e de lazer; esportes de quadra e de campo etc. 

g) Se considerarmos apenas os esportes coletivos, eles tambØm podem ser classi�cados, 
por exemplo, em esportes de invasªo (handebol) e esportes de rede divisória (voleibol).

h) Podemos analisar as modalidades esportivas num plano ainda mais particular (ou 
interno). Quanto às regras, distinguem-se as constitutivas (que con�guram uma modalidade 
especí�ca: por exemplo, no futebol a bola nªo pode ser tocada com a mªo e o braço, com 
exceçªo do goleiro; a regra do impedimento etc.) e as regras regulativas (aquelas que 
norteiam o comportamento dos jogadores). Com relaçªo às tØcnicas ou destrezas esportivas 
necessÆrias para sua realizaçªo (chamadas de fundamentos tØcnicos): se tomarmos o 
futebol, destacam-se o chute (que tambØm possui vÆrias formas), o drible, o passe e o 
cabeceio. Se tomarmos o handebol, destacam-se o passe, o drible e o arremesso. Quanto aos 
sistemas tÆticos, se tomarmos o basquetebol, destacam-se os sistemas de defesa (por zona 
ou individual) e os de ataque (com um ou dois pivots etc.). Com referŒncia às qualidades 
físicas exigidas para sua prÆtica: se tomarmos as provas da maratona e da corrida de 10 mil 
metros do atletismo, destaca-se a chamada capacidade aeróbica. Se tomarmos o voleibol, 
destaca-se a força de impulsªo vertical, e assim por diante.

Nos itens acima, Ø possível identi�car pelo menos duas dimensıes na descriçªo do 
esporte, o que o pesquisador francŒs Parlebas (2001) denominou de lógica interna e lógica 
externa.  A lógica interna Ø de�nida como �[...] o sistema de características próprias de uma 
situaçªo motora e das consequŒncias que esta situaçªo demanda para a realizaçªo de uma 
açªo motora correspondente� (PARLEBAS, 2001, p. 302). Trata-se dos aspectos peculiares de 
uma modalidade que exigem aos jogadores atuarem de um jeito especí�co (desde o ponto de 
vista do movimento realizado) durante sua prÆtica. E a lógica externa, por sua vez, refere-se às 
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características e/ou signi�cados sociais que uma prÆtica esportiva apresenta ou adquire num 
determinado contexto histórico e cultural. 

Para analisar o esporte a partir da lógica interna, Ø importante começar fazendo as seguintes 
perguntas: que demandas ou exigŒncias motoras as regras de uma determinada modalidade 
impıem aos participantes? HÆ ou nªo interferŒncia direta do adversÆrio durante a execuçªo 
de uma açªo? HÆ ou nªo colaboraçªo entre companheiros? Quais as funçıes dos participantes 
no desenvolvimento do jogo? Uma anÆlise centrada na lógica externa demanda outro tipo de 
pergunta: como o esporte se tornou um elemento tªo forte na cultura contemporânea? Por que 
alguns esportes sªo considerados socialmente pertencentes ao universo masculino e outros ao 
feminino? Por que uma modalidade e nªo outra se torna a preferida num país?

Utilizando essa perspectiva de anÆlise, podemos dizer que o futebol, independentemente 
do lugar onde se joga, tem características que nªo mudam. Por exemplo, ele Ø sempre um 
esporte coletivo (jogamos em equipes), os jogadores de um time sempre podem se intrometer 
na jogada do adversÆrio para �roubar� a bola e avançar em direçªo ao gol. Essas características 
fazem parte da lógica interna do esporte e permanecem estÆveis, independentemente de quem 
jogue e onde se jogue.

Mas algumas características mudam quando o futebol Ø praticado em outras partes do 
mundo. Nos Estados Unidos da AmØrica (EUA), o futebol, que eles chamam de soccer para 
diferenciar do futebol americano, Ø considerado um esporte feminino e nªo Ø muito popular, bem 
diferente do que ocorre aqui, no Brasil, onde a prÆtica do futebol pelas mulheres Ø recente e foi 
atØ mesmo proibida tempos atrÆs. Tais características pertencem à lógica externa do esporte. 

Ambas as formas de analisar o esporte sªo importantes porque nos ajudam a entender 
melhor as características do fenômeno que devemos ensinar nas aulas de Educaçªo Física. 
Consequentemente, tambØm nos permitem escolher de modo mais informado o que serÆ ou nªo 
conteœdo de nossas aulas (GONZ`LEZ, 2006a). Mas, vamos por partes. A seguir, apresentaremos 
uma anÆlise do esporte com base na lógica interna.

2.1 Lógica interna dos esportes

O conhecimento da lógica interna permite aos professores fazerem a leitura das 
características de diversas modalidades esportivas existentes com base nos desa�os motores 
impostos aos participantes. Para isso se utilizam de diferentes propostas de classi�caçªo 
das modalidades esportivas. O sistema de classi�caçªo a ser estudado nesta disciplina reœne 
um conjunto de categorias muito utilizado por diversos pesquisadores da Ærea (PARLEBAS, 
1988; RIERA; 1989; WERNER; ALMOND, 1990; FAMOSE, 1992; RUIZ, 1994; CASTEJÓN, 1995; 
HERN`NDEZ, 1994, 1995, 2000; HERN`NDEZ et al., 1999; RITZDORF, 2000; SCHMIND; 

19Capítulo 2: O que ensinar



WRISBERG, 2001), porØm arranjadas de um modo bem particular que permite uma leitura 
consistente da lógica interna dos esportes (GONZ`LEZ, 2004, 2006b; GONZ`LEZ; FRAGA, 
2009a, 2009b). 

2.1.1 Relaçıes de colaboraçªo 

Os esportes podem ser divididos entre aqueles em que Ø necessÆrio formar equipes para 
as disputas (esportes coletivos) e aqueles em que o atleta nªo pode contar com a colaboraçªo 
de companheiros durante uma partida ou prova (esportes individuais). O primeiro grupo Ø 
composto por esportes como futsal, ginÆstica rítmica por equipes, vôlei, nado sincronizado, 
cujo desempenho dos participantes em uma partida ou prova depende da colaboraçªo de todos 
os membros da equipe. AlguØm atØ pode se destacar mais do que os outros em uma equipe, mas 
nªo consegue fazer isso sem contar com a ajuda dos companheiros. JÆ nos esportes reunidos 
no segundo grupo (por exemplo, saltos ornamentais, judô, taekwondo, boliche), o atleta tem 
que �se virar� sozinho para se desempenhar bem durante uma partida ou prova. Mas atençªo! 
Existem esportes que possuem algumas provas (ou modalidades) coletivas e outras individuais. 
No atletismo, por exemplo, existe a corrida dos 4x100 metros (coletiva) e a prova dos 800 
metros rasos (individual). O tŒnis tem a modalidade de duplas (coletiva) e simples (individual). A 
maioria das provas do remo Ø coletiva (em duplas, quartetos e tem a prova oito com timoneiro 
que, alØm dos oito remadores, tem mais um que só �ca ajudando a orientar o barco), apenas 
uma das provas do remo Ø individual (sigle skiff). AlØm desses, hÆ outros tantos casos parecidos 
no mundo dos esportes. Por isso, quando analisamos as características de um esporte, Ø preciso 
estar sempre atento às diferentes formas de competir. 

Neste ponto Ø importante compreender que os esportes coletivos nªo sªo apenas aqueles 
que tŒm interaçªo entre adversÆrios (basquetebol, handebol, futsal etc.), um equívoco bastante 
comum. As provas atlØticas de revezamento, o nado sincronizado e a ginÆstica rítmica em 
grupo, por exemplo, sªo tambØm esportes coletivos, pois a colaboraçªo entre companheiros de 
equipe Ø fundamental para que as referidas modalidades aconteçam. 

O futebol e o nado sincronizado, por exemplo, tŒm características bem distintas entre si, 
mas nªo se pode dizer que um Ø coletivo e o outro individual, pois a dinâmica de ambos exige 
a colaboraçªo entre companheiros de uma mesma equipe para que uma partida ou prova se 
realize, portanto, sªo �bem� coletivos. A diferença bÆsica nªo estÆ centrada na presença ou 
ausŒncia de colaboraçªo entre os companheiros, e sim no tipo de relaçªo que uma e outra 
modalidade esportiva estabelece entre adversÆrios, o que serÆ detalhado a seguir.
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2.1.2 Relaçıes de oposiçªo

Avaliar as modalidades esportivas com base no modo como os adversÆrios se enfrentam 
(relaçıes de oposiçªo) nªo Ø muito simples, mas, se vocŒ tiver em mente que uma atividade só 
Ø esporte quando hÆ disputa entre adversÆrios, jÆ começa a �car mais fÆcil de entender. 
Se nªo houver adversÆrio, nªo hÆ como comparar desempenhos entre atletas ou equipes numa 
prova ou numa partida. E, se nªo houver prova ou partida, nªo dÆ para saber quem ganhou. 
Portanto, uma das principais características do esporte Ø a existŒncia de adversÆrios. 

Entretanto, o modo como os adversÆrios se enfrentam muda de acordo com o tipo de 
interaçªo permitida entre eles durante uma prova ou partida. Em alguns esportes, os adversÆrios 
podem interferir diretamente na açªo uns dos outros o tempo todo. Quem participa dessas 
modalidades precisa estar sempre adaptando o jeito de agir, tanto para atacar quanto para 
defender, de acordo com as açıes do adversÆrio. O futsal, voleibol, tŒnis simples e de dupla, 
judô, taekwondo, por exemplo, fazem parte desse conjunto, que vamos chamar de esportes 
COM interaçªo entre adversÆrios. JÆ em esportes como o boliche, ginÆstica rítmica por equipe, 
nado sincronizado, remo, entre outros, nªo Ø permitido, de forma nenhuma, qualquer tipo de 
interferŒncia na movimentaçªo corporal dos adversÆrios. 

Essa lógica se aplica às modalidades em que os competidores realizam a prova 
separadamente e tambØm àquelas em que os concorrentes realizam as provas ao mesmo 
tempo. Na prova dos 100 metros rasos do atletismo, por exemplo, os atletas correm um do 
lado do outro, mas nenhum deles pode invadir a raia do adversÆrio para �atrapalhÆ-lo�. É por 
isso que essas modalidades fazem parte do conjunto chamado esportes SEM interaçªo entre 
adversÆrios. Outro detalhe bem importante Ø que nªo precisa existir contato físico para haver 
interaçªo entre adversÆrios. Numa partida de tŒnis, cada jogador só pode atuar no seu lado da 
quadra, nªo pode invadir o lado do adversÆrio nem tocar nele, mas a sequŒncia de açıes de um 
interfere diretamente nas açıes do outro. Por exemplo, para responder bem a qualquer ataque 
adversÆrio, um tenista precisa adaptar sua movimentaçªo corporal de acordo com a direçªo e 
a velocidade da bola; precisa se deslocar a tempo de alcançÆ-la e rebatŒ-la para o outro lado 
da quadra de um modo que di�culte a devoluçªo do seu oponente, e assim por diante, atØ que 
alguØm faça um ponto. Nªo hÆ contato físico entre tenistas adversÆrios, mas hÆ interaçªo entre 
eles porque as jogadas de um afetam as jogadas do outro. 

2.1.3 Tipos de esportes

Agora que vocŒ jÆ sabe identi�car os esportes com e sem interaçªo, vamos avançar um 
pouco mais. Iremos aprender a diferenciar os tipos de esporte dentro de cada um desses dois 
conjuntos. Para dar conta dessa tarefa, vocŒ vai precisar entender, no caso dos esportes sem 
interaçªo, o que estÆ sendo avaliado quando atletas ou equipes adversÆrias se enfrentam numa 
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prova. Por exemplo, em uma prova em que se compara o salto entre os participantes, uma 
pergunta que deveríamos fazer Ø: quando um competidor ganha: quando salta mais longe ou 
quando salta com mais �estilo�? JÆ no caso dos esportes com interaçªo, para poder diferenciar 
um tipo do outro, vocŒ vai precisar se ligar naquilo que um œnico atleta (nos esportes individuais) 
ou um atleta juntamente com seus companheiros de equipe (nos esportes coletivos) precisam 
fazer para conseguir superar os adversÆrios. Por exemplo, tem que pôr a bola na meta adversÆria 
(gol ou cesta) ou percorrer o maior nœmero de bases? 

Assim, quando prestamos atençªo às características que permitem a comparaçªo entre 
adversÆrios numa prova ou partida, podemos agrupar os esportes em sete tipos diferentes (trŒs 
dentro do conjunto sem interaçªo e quatro dentro do conjunto com interaçªo). 

Tipos de esportes dentro do conjunto SEM interaçªo entre adversÆrios

Neste conjunto de esportes, dÆ para identi�car trŒs tipos de modalidades quando prestamos 
atençªo ao �aspecto do movimento� que se compara para ver quem ganhou uma prova. Vamos 
tomar como exemplo o �salto em distância� no atletismo e o �salto sobre a mesa� na ginÆstica 
artística. Tanto numa quanto noutra modalidade, o desempenho no salto Ø o que de�ne o ganhador, 
mas o aspecto do movimento avaliado em cada uma das provas Ø bem diferente. Na prova do 
salto em distância do atletismo se compara quem saltou mais longe (marca alcançada), enquanto 
no �salto sobre a mesa� na ginÆstica artística se avalia o estilo do salto (grau de di�culdade das 
acrobacias e beleza do movimento). Ambas pertencem ao conjunto dos esportes sem interaçªo, 
pois os adversÆrios nªo podem interferir na açªo uns dos outros, mas nªo sªo do mesmo tipo 
porque avaliam aspectos diferentes do movimento de saltar.

Quando levamos em conta o aspecto do movimento a ser avaliado, podemos classi�car os 
esportes sem interaçªo em trŒs tipos:

Esportes de marca � aqueles baseados na comparaçªo dos registros 
dos índices alcançados em segundos, metros ou quilos. Exemplos: todas 
as provas do atletismo, como tambØm patinaçªo de velocidade, remo, 
ciclismo, levantamento de peso etc. Nessas provas os adversÆrios �medem 
forças� para saber quem foi mais rÆpido (menor tempo em horas, segundos, 
milØsimos de segundo), quem foi mais longe ou mais alto (em metros e 
centímetros), quem levantou mais peso (em quantidade de quilos). Uma 
das características mais destacadas nos esportes de marca Ø a quebra 
de recordes. Muitas vezes a superaçªo de uma marca anteriormente 
registrada ganha mais importância do que uma medalha olímpica. O 
atleta se torna famoso mais pelo feito do que pelo título. Como foi o caso 
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do jamaicano Usain Bolt, que quebrou o recorde mundial dos 100 metros 
masculinos durante os Jogos Olímpicos de Pequim, na China, com a marca 
de 9,69 segundos.

Esportes tØcnico-combinatórios � aqueles em que a comparaçªo do 
desempenho estÆ centrada na beleza plÆstica (dimensªo estØtica) e 
no grau de di�culdade (dimensªo acrobÆtica) do movimento, sempre 
respeitando certos padrıes, códigos ou critØrios estabelecidos nas regras. 
Exemplos: todas as modalidades de ginÆstica: acrobÆtica, aeróbica 
esportiva, artística, rítmica, de trampolim; bem como as provas da 
patinaçªo artística, nado sincronizado, saltos ornamentais. Em todas 
essas modalidades, os Ærbitros responsÆveis dªo notas ao desempenho 
realizado pelos atletas com base em tabelas que estabelecem o grau 
de di�culdade dos movimentos realizados e a forma como eles devem 
ser executados. Nos esportes tØcnico-combinatórios, como jÆ foi dito, 
o vencedor da prova nªo Ø aquele que consegue ir mais longe ou ser 
mais rÆpido, o que se compara aqui Ø quem consegue executar com mais 
�estilo� movimentos bem difíceis.

Esportes de precisªo � aqueles cujo objetivo principal Ø arremessar/bater/
lançar um objeto (bocha, bola, bolªo, �echa, projØtil) procurando acertar 
um alvo especí�co �xo ou em movimento. Para ver quem ganhou uma 
prova nas modalidades desse tipo, leva-se em consideraçªo o nœmero de 
vezes que um atleta tentou acertar o alvo (leva vantagem na pontuaçªo 
quem conseguir acertar o alvo no menor nœmero de tentativas), ou 
entªo se compara a proximidade do objeto arremessado em relaçªo ao 
alvo (mais perto/longe do que o adversÆrio). Exemplos: bocha, croquet, 
curling, golfe, sinuca, tiro com arco, tiro esportivo etc. Entre outras 
características comuns nesses esportes, destaca-se a importância do 
controle do movimento do atleta no manejo preciso do objeto. Nesses 
esportes Ø muito mais importante ter boa pontaria do que velocidade, 
força, resistŒncia física, que sªo capacidades motoras muito importantes 
em outros tipos de esporte. É provavelmente por isso que a mØdia de 
idade dos atletas dessas modalidades Ø mais alta do que nos demais tipos 
de esporte

Tipos de esportes dentro do conjunto COM interaçªo entre adversÆrios

Para os esportes com interaçªo, o critØrio de classi�caçªo estÆ vinculado aos princípios 
tÆticos da açªo, ou seja, estÆ baseado naquilo que um œnico atleta (esportes individuais) ou 
um atleta juntamente com seus companheiros de equipe (esportes coletivos) devem fazer para 
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atingir a meta estabelecida. Para se dar bem em modalidades deste tipo, nªo basta só saber 
chutar a gol, jogar a bola para o outro lado da quadra, correr de uma base à outra ou aplicar 
um golpe. É claro que essas açıes sªo fundamentais para fazer um gol numa partida de futebol 
ou marcar pontos no tŒnis, beisebol ou judô, mas Ø preciso se dar conta de que, nos esportes 
com interaçªo, os adversÆrios estarªo, ao mesmo tempo, tentando fazer a mesma coisa. É por 
isso que a maior preocupaçªo de um atleta e da equipe durante uma partida ou prova nessas 
modalidades Ø escolher/decidir em cada lance um jeito de agir (uma tÆtica) que esteja sempre 
�ligado� às açıes de ataque e defesa do adversÆrio. Quando levamos em consideraçªo esse 
critØrio, Ø possível perceber que existem traços comuns na forma de atacar e defender em 
modalidades que parecem ser bem diferentes umas das outras. O polo aquÆtico e o futebol, 
por exemplo, tŒm o mesmo princípio de organizaçªo tÆtica, apesar de o primeiro ser praticado 
dentro de uma piscina e o segundo num campo gramado. Tanto num quanto noutro a defesa de 
uma equipe só funciona quando todos os jogadores adversÆrios estiverem marcados e quando, 
ao mesmo tempo, cada defensor estiver de costas para o seu próprio gol e de frente para 
o jogador marcado, tentando lhe tirar o espaço para o arremesso ou o chute a gol. Nesses 
esportes Ø preciso estar o tempo todo com um olho na bola e o outro no adversÆrio.

Entªo, de acordo com os �princípios tÆticos� do jogo, o conjunto de esportes com interaçªo 
pode ser subdividido, pelo menos, em quatro tipos:

2.1.4 O mapa dos esportes

Esportes de combate � caracterizados como disputas nas quais uns 
tentam vencer os outros por meio de toques, desequilíbrios, imobilizaçªo, 
exclusªo de um determinado espaço e, dependendo da modalidade, por 
contusıes, combinando açıes de ataque e defesa (por exemplo: boxe, 
esgrima, jiu-jítsu, judô, karatŒ, luta, sumô, taekwondo etc.). É importante 
destacar que, para se dar bem nesses esportes, Ø preciso atingir o corpo do 
adversÆrio ou conseguir algum grau de controle sobre ele. Mas, atençªo! 
Apesar de o futebol americano e o rœgbi permitirem que um ou vÆrios 
atletas se atirem sobre o corpo do adversÆrio tentando imobilizÆ-lo, nªo 
dÆ para considerÆ-los esportes de combate, pois essa açªo Ø apenas um 
recurso do jogo usado para recuperar ou manter a posse da bola, e nªo o 
objetivo central dessas duas modalidades. Lembre-se de que os esportes 
de combate sªo sempre individuais (deveríamos, no entanto, discutir se o 
kabbadi, esporte tradicional e popular em vÆrios países de `sia, nªo pode 
ser considerado um esporte de combate coletivo, mas deixamos  essa 
questªo para outra oportunidade).
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Esportes de campo e taco � sªo aquelas modalidades que tŒm como 
objetivo rebater a bola o mais longe possível para tentar percorrer o 
maior nœmero de vezes as bases (ou a maior distância entre as bases) 
e, assim, somar pontos. No Brasil, em geral, esses esportes sªo pouco 
conhecidos, entretanto tem um jogo muito popular derivado de um deles: 
o best, tacobol, ou simplesmente jogo de taco, que nos ajuda a entender 
como essas modalidades funcionam. Nesse tipo de esporte, as equipes 
atacam e defendem alternadamente, ou seja, cada equipe tem a sua vez 
de atacar e defender. Um ataque sempre começa quando um rebatedor 
consegue bater com um taco (ou outro instrumento) na bola arremessada 
pelo jogador adversÆrio, tentando mandÆ-la o mais longe possível dentro 
do campo de jogo para atrasar a devoluçªo da bola por parte da defesa 
e, entªo, percorrer a distância necessÆria para marcar pontos. Em vÆrias 
dessas modalidades (nªo Ø o caso do críquete), se o rebatedor nªo 
conseguir completar o percurso na mesma jogada, ele para em lugares 
intermediÆrios (bases) e um novo rebatedor entra na partida. O rebatedor 
anterior se transforma num corredor e segue tentando completar o 
percurso entre todas as bases. Uma das diferenças dos esportes de campo 
e taco para os outros tipos de esportes Ø que a equipe de defesa sempre 
começa a partida com a posse da bola. Antes de começar, os defensores 
se distribuem no campo de jogo tentando cobrir os espaços onde a bola 
pode cair depois de ser rebatida pelo adversÆrio. Quando a bola estÆ 
em jogo, os defensores tentam, por meio de passes, demorar o menor 
tempo possível para levar a bola atØ setores do campo que impedem os 
adversÆrios de marcar ou continuar marcando pontos (ou em setores 
que levem à eliminaçªo dos corredores). Entre outras modalidades deste 
tipo de esportes, podemos destacar o beisebol, brännboll, críquete, lapta, 
pesapallo, rounders, softbol.

Esportes com rede divisória ou parede de rebote � sªo aquelas 
modalidades nas quais se arremessa, lança ou se bate na bola ou peteca 
em direçªo à quadra adversÆria (sobre a rede ou contra uma parede) de tal 
forma que o rival nªo consiga devolvŒ-la, ou a devolva fora de nosso campo 
ou pelo menos tenha di�culdades para devolvŒ-la. Podemos citar como 
exemplos de esportes com rede divisória o voleibol, vôlei de praia, tŒnis, 
badminton, pÆdel, peteca, sepaktakraw, ringo, ringtennis. E como exemplos 
de esportes com parede de rebote, entre outros, a pelota basca, raquetebol, 
squash. Uma característica comum desses esportes Ø que sempre se joga 
interceptando (defesa) a trajetória da bola ou da peteca ao mesmo tempo 
em que se tenta jogÆ-la para o lado do adversÆrio (ataque). No caso do 
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tŒnis, badminton, peteca, pelota basca, raquetebol, o vaivØm da bola ou da 
peteca Ø direto (alternado direto). JÆ no voleibol, punhobol, vôlei de praia 
e sepaktakraw tanto dÆ para devolver a bola direto quanto dÆ para fazer 
passes entre os companheiros de uma mesma equipe antes de mandar a 
bola para o outro lado de quadra (alternado indireto). Na defesa, a ideia Ø 
ocupar os espaços da melhor forma possível para receber bem a bola ou a 
peteca e devolvŒ-la de um jeito que di�culte a açªo dos adversÆrios.

Esportes de invasªo � sªo aquelas modalidades em que as equipes tentam 
ocupar o setor da quadra/campo defendido pelo adversÆrio para marcar 
pontos (gol, cesta, touchdown), ao mesmo tempo em que tŒm que proteger 
a própria meta. Por exemplo, basquetebol, corfebol, �oorball, frisbee, 
futebol, futsal, futebol americano, handebol, hóquei na grama, lacrosse, 
polo aquÆtico, rœgbi etc. Nesses esportes Ø possível perceber, entre outras 
semelhanças, que as equipes jogam em quadras ou campos retangulares. 
Em uma das linhas de fundo (ou num dos setores ao fundo), �ca a meta 
a ser atacada, e na outra linha de fundo a que deve ser defendida. Para 
atacar a meta do adversÆrio, uma equipe precisa, necessariamente, ter a 
posse de bola (ou objeto usado como bola) para avançar sobre o campo 
do adversÆrio (geralmente fazendo passes) e criar condiçıes para fazer os 
gols, cestas ou touchdown. Só dÆ para chegar lÆ conduzindo, lançando 
ou batendo (com um chute, um arremesso, uma tacada) na bola, ou no 
objeto usado como bola, em direçªo à meta. Nesse tipo de esporte, ao 
mesmo tempo em que uma equipe tenta avançar a outra tenta impedir 
os avanços. E para evitar que uma chegue à meta defendida pela outra, Ø 
preciso reduzir os espaços de atuaçªo do adversÆrio de forma organizada 
e, sempre que possível, tentar recuperar a posse de bola para daí partir 
para o ataque. O curioso Ø que tudo isso pode ocorrer ao mesmo tempo. 
Num piscar de olhos, uma equipe que estava atacando passa a ter que se 
defender, basta perder a posse de bola e pronto, tudo muda. 

Os princípios de classi�caçªo permitem observar que, do ponto de vista do desempenho 
comparado, determinados esportes aquÆticos e terrestres (como o exemplo jÆ citado do nado 
sincronizado e da ginÆstica artística por equipes) estªo pautados por uma mesma lógica de 
funcionamento, ainda que sejam praticados em ambientes bem diferentes. 

Esses princípios tambØm ajudam a perceber que os esportes jogados com a mªo ou com 
o pØ, como Ø o caso do basquetebol e do futsal, sªo mais parecidos do que poderíamos supor 
antes da observaçªo dos princípios tÆticos do jogo (comportamento tÆtico individual, grupal 
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e coletivo). Ou ainda que os esportes que utilizam instrumentos para bater na bola, como Ø o 
caso do golfe (tacos) e o hóquei (stick), nªo sªo nada parecidos quando nos pautamos na lógica 
interna. Ao observarmos o funcionamento dos esportes levando em consideraçªo o modo como 
os jogadores se comportam para alcançar o objetivo previsto pela modalidade, percebemos que 
o golfe, em termos das decisıes que devem ser tomadas, Ø da mesma �família� da bocha, e o 
hóquei da mesma �família� do futebol. 

Compreender as características dos �tipos de esportes� permite localizar a maioria das 
modalidades num �Sistema de Classi�caçªo�, que funciona como se fosse um �mapa dos 
esportes� (tal como mostra o GrÆ�co 1). Com esse mapa Ø possível reconhecer os elementos 
comuns entre as diversas prÆticas, compreender de forma global como se de�ne quem ganha ou 
quem perde uma prova ou partida, alØm de ajudar a entender o que devem fazer os jogadores 
para poder participar de diferentes modalidades. 
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GrÆ�co 1 � O mapa dos esportes
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Essa classi�caçªo abre caminho para o próximo passo de nosso estudo! Pense: a exigŒncia 
colocada para o praticante Ø a mesma nos esportes sem interaçªo entre adversÆrios que a 
dos esportes com interaçªo entre adversÆrios?  Parece que nªo... Mas, antes de avançar nisso, 
vamos explicar alguns aspectos bÆsicos de como acontece a regulaçªo da açªo motora.

2.2 Regulaçªo da açªo motora e prÆticas esportivas

Um observador desatento pode deixar de perceber que a realizaçªo de uma prÆtica 
corporal envolve um processo complexo de regulaçªo quando um sujeito realiza um movimento 
dentro de um determinado contexto, o qual lhe dÆ sentido. O aspecto motor de uma açªo, isto 
Ø, a parte visível da açªo corporal, �[...] Ø o resultado dos processos �siológicos e psíquicos da 
percepçªo e do pensamento, ao mesmo tempo em que Ø o resultado das condiçıes internas da 
personalidade� (MAHLO, 1981, p. 100). Em outras palavras, nªo existe movimento humano que 
seja originado só por ossos e mœsculos, isso signi�ca que sempre que estamos em frente a uma 
açªo esportiva, estamos assistindo à expressªo de um sujeito que move. 

Na intençªo de explicar os processos que participam na regulaçªo das açıes, alguns autores 
tŒm desenvolvido modelos explicativos. Assim, podemos a�rmar que sªo diversas as teorias 
que se propıem a explicar os processos de programaçªo, execuçªo e controle da açªo motora, 
denominados, no campo do estudo do comportamento motor, de processamento da informaçªo. 

Nas diferentes abordagens teóricas sobre o processamento da informaçªo ou a 
programaçªo, execuçªo e controle motor, �[...] Ø comum falar-se de mecanismos para explicar 
que existe um conjunto de elementos envolvidos no tratamento das informaçıes sobre a açªo� 
(RUIZ, 1994, p. 153). Esses mecanismos seriam os encarregados de um conjunto de funçıes que 
tem a responsabilidade de captar e interpretar a informaçªo recebida (procurada), antecipar 
as açıes próprias e trajetórias futuras dos objetos e as intençıes das pessoas (companheiros 
e adversÆrios) que integram o cenÆrio da atividade, programar a açªo, efetuar ou agir sobre o 
ambiente e retroalimentar-se com os estímulos (proprioceptivos) e informaçıes originadas das 
próprias respostas. 

Nessa linha, mecanismo pode ser conceituado como uma �[...] estrutura, ou local, real 
ou hipotØtico, que parece estar ativo no sujeito, de maneira sequencial ou paralela, para o 
tratamento das informaçıes que permitam a realizaçªo de uma açªo motriz� (RUIZ, 1994 
p.154). Isso signi�ca que existiria um espaço no Sistema Nervoso Central, no qual aconteceria a 
transformaçªo da informaçªo que permite ao sujeito interagir de forma ativa com o ambiente. 

Genericamente, as propostas teóricas que tratam desse tema descrevem, no mínimo, 
trŒs mecanismos. Cada um deles apresenta funçıes particulares no tratamento da informaçªo 
e pode ser denominado de, como originalmente propıe o processamento de informaçªo, 
mecanismo perceptivo, mecanismo de tomada de decisªo e mecanismo de execuçªo (Figura 1).  
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Figura 1 - Modelo de processamento da informaçªo

Ambiente Resposta
Motriz

Conhecimento e execução

Conhecimento e resultado

Mecanismo de
 Percepção

Mecanismo de 
Decisão

Mecanismo de 
Execução

Figura 1 - Modelo de processamento da informação (Marteniuk, 1976).

„ Os receptores do analisador tÆctil estªo localizados na pele e sªo uma importante fonte de 
informaçªo naqueles movimentos que se efetuam em contato direto com o meio ambiente, a nataçªo, 
por exemplo (MEINEL; SCHNABEL, 1988). Costumeiramente, sªo colocados dentro da percepçªo interna 
porque nªo podem ser diferenciados tªo facilmente das informaçıes cinestØsicas.

Fonte: Marteniuk (1976)

2.2.1 Mecanismo perceptivo 

O início de qualquer açªo motora estÆ precedido da recepçªo/busca e anÆlise da informaçªo 
ambiental e proprioceptiva que a rodeia. O mecanismo perceptivo, tambØm denominado 
sensoperceptivo, Ø o responsÆvel em �[...] organizar, classi�car e passar ao mecanismo de 
decisªo, uma sØrie de respostas perceptuais� (MARTENIUK, 1976, p. 19). A funçªo da percepçªo 
estÆ em �ltrar as informaçıes que chegam ao indivíduo e decodi�cÆ-las, de tal forma que se 
possa reconhecer a natureza e a composiçªo do meio ambiente (GRECO, 1998). Da mesma 
maneira, parte da informaçªo tratada no mecanismo perceptual nªo Ø somente usada para 
tomar decisıes com respeito à conduçªo imediata da açªo, mas tambØm Ø utilizada para 
armazenÆ-la na memória, com o objetivo de utilizar na prediçªo de situaçıes posteriores. 

Classicamente, divide-se a percepçªo em externa e interna. A percepçªo externa consiste 
na recepçªo e busca dos elementos relevantes do ambiente em relaçªo ao objetivo, por parte dos 
sentidos ou analisadores externos, principalmente a visªo e, em menor grau, a audiçªo e sensaçªo 
tÆctil.„  Sua responsabilidade consiste em perceber o espaço, a forma, o tamanho, a distância 
e a direçªo das açıes, como tambØm a percepçªo do movimento dos objetos e as pessoas. A 
percepçªo interna abrange a recepçªo da informaçªo do próprio corpo, principalmente pelos 
analisadores cinestØsicos e vestibulares (analisador estÆtico-dinâmico). Consiste em perceber 
a posiçªo do corpo e as relaçıes entre suas porçıes, e tambØm captar tanto a tensªo muscular 
quanto o estiramento. O conteœdo da informaçªo nesse processo nªo se limita à comunicaçªo 
do movimento �desde dentro�, mas abrange a informaçªo transmitida, que tambØm pode se 
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estender ao meio ambiente, aos companheiros ou adversÆrios e, especialmente, à resistŒncia 
que eles exercem contra os movimentos (MEINEL; SCHNABEL, 1988). 

2.2.2 Mecanismo de tomada de decisªo 

Esta estrutura cognitiva, interveniente no processamento de informaçªo, tem a tarefa 
de escolher o que fazer em funçªo dos objetivos da açªo e das alternativas disponíveis, 
selecionando um plano apropriado que atenda às necessidades especí�cas da situaçªo. Isso 
signi�ca que a açªo de um jogador nªo deve ser entendida como um aspecto determinado 
externamente e sim como produto de uma forma de compreender a situaçªo e a forma como 
ela Ø resolvida pelo sujeito, com base em seu conhecimento e experiŒncia. O denominado 
plano de açªo nada mais Ø do que a prediçªo de uma alteraçªo nas condiçıes ambientais, 
projetadas por meio de decisıes conscientes sobre as açıes motoras mais convenientes para 
conseguir o objetivo proposto. 

A intervençªo do mecanismo de tomada de decisªo, entretanto, Ø marcadamente diferente 
quando se consideram esportes com e sem interaçªo entre adversÆrios. Nos esportes em que 
o adversÆrio nªo pode interferir na açªo,†  as decisıes sªo tomadas antes de iniciar a prova. 

Por exemplo, na ginÆstica rítmica, as atletas nªo vªo mudar a coreogra�a durante a 
execuçªo da prova. Contrariamente, elas tentarªo seguir da forma mais precisa possível o que 
foi praticado durante os treinos. Muito diferente Ø com esportes nos quais a interferŒncia 
do adversÆrio faz parte da sua lógica interna. Nesse caso, nenhuma decisªo sobre como 
comportar-se em frente à açªo do adversÆrio pode ser tomada antes de a situaçªo se colocar 
para o jogador. Cada um dos participantes deve decidir na hora o que Ø mais conveniente fazer.

Precisamente essa classi�caçªo Ø que ajuda a compreender que sªo esportes (e 
tambØm os jogos motores, claro!) com interaçªo direta entre adversÆrios, que comprometem 
ou solicitam particularmente o mecanismo de tomada de decisªo e, por consequŒncia, o 
maior nœmero de elementos cognitivos. Como a�rma Greco (1998, p. 53), nos esportes com 
interaçªo entre adversÆrios, a regulaçªo psíquica Ø um dos componentes de maior relevância 
no resultado da açªo. 

Assim, Ø preciso lembrar que, nos esportes com interaçªo entre adversÆrios, Ø sempre 
exigida dos sujeitos uma anÆlise situacional, e isso demanda uma sØrie de operaçıes mentais 
de comparaçªo e reconhecimento da situaçªo, sobre as quais os jogadores vªo paralelamente 
elaborando expectativas e comparando-as com a memória, para facilitar sua orientaçªo na 

† O ambiente físico em que se realiza a prova permanece estÆvel.
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açªo, sua percepçªo e sua tomada de decisªo. Essa anÆlise situacional envolve, sem dœvida, 
complexas operaçıes cognitivas que devem ser levadas em conta quando se pensa o ensino 
dessas modalidades.

2.2.3 Mecanismo de execuçªo

Corresponde ao mecanismo de execuçªo levar adiante a tarefa projetada conforme os 
objetivos da açªo e a informaçªo ambiental recebida pelo sujeito; dele dependem os atos 
de movimento para alcançar o propósito estabelecido para a tarefa motora. Esse mecanismo 
encontra-se relacionado com dois aspectos que o afetam diretamente: por um lado, com a 
coordenaçªo, de�nida como a �[...] harmonizaçªo de todos os processos parciais do ato motor, 
com vistas ao objetivo que deve ser alcançado atravØs do movimento� (MEINEL; SCHNABEL, 
1988, p. 57); e, por outro, com as capacidades mistas (coordenativas-condicionais) como 
a velocidade e a �exibilidade dinâmica; e as capacidades condicionais, como a força e a 
resistŒncia. Sobre o primeiro aspecto, �ca claro que quanto maior for o grau de di�culdade 
de uma tarefa, mais complexa resultarÆ a sua execuçªo. As variÆveis que de�nem esse grau 
de di�culdade, no que se refere à coordenaçªo, sªo: a) o nœmero de grupos musculares 
implicados; b) a estrutura do movimento; c) a velocidade de execuçªo requerida; e d) a 
precisªo requerida na execuçªo. Com relaçªo ao segundo aspecto � capacidades condicionais 
� a execuçªo Ø regulada pela exigŒncia orgânica que a tarefa demanda. É mais complicada 
quando os esforços demandados sªo mais próximos do mÆximo da(s) capacidade(s) física(s) 
demandadas pela açªo. 

2.2.4 Em síntese...
 
Podemos concluir, com base na anÆlise dos mecanismos de processamento da informaçªo 

em relaçªo aos esportes, que aqueles nos quais nªo hÆ interaçªo direta entre adversÆrios se 
caracterizam por demandar essencialmente o mecanismo de execuçªo, no momento em que 
sua lógica interna passa basicamente pela reproduçªo do movimento e nªo pela adaptaçªo 
da açªo corporal diante da atuaçªo dos adversÆrios. Nesses esportes, o nível perceptivo Ø 
muito baixo e a informaçªo a atender Ø pouca; o nível decisório tambØm Ø baixo (poderíamos 
dizer inexistente, no momento em que nªo hÆ alternativas entre as quais optar); a resposta 
motora a executar deve ser œnica (mais ou menos complexa) e, em alguns casos, nªo existe 
exigŒncia de tempo para executÆ-la, ou se executa ante um estímulo concreto e conhecido. 
Isso supıe que a execuçªo Ø o principal objetivo a alcançar. JÆ os esportes individuais e 
coletivos com interaçªo entre adversÆrios, pelas características próprias da atividade, tŒm a 
maior demanda sobre o mecanismo de tomada de decisªo, jÆ que exigem dos participantes 
anteciparem as açıes do(s) adversÆrio(s) - e dos colega(s) se a modalidade for coletiva - para 
organizar suas próprias açıes orientadas a alcançar o(s) objetivo(s) da açªo. Os esportes 
com interaçªo entre adversÆrios apresentam sua singularidade precisamente no processo de 
tomada de decisªo que precede os aspectos de execuçªo (Figura 2). 
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